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Agricultura pode ser aliada na conservação da
biodiversidade

Além da produção de alimentos, serviços e energia, as paisagens agrícolas têm uma função secundária,
mas não menos importante, que pode e deve ser fortalecida: a conservação da diversidade biológica.

O  tema foi  abordado  por  Luciano  Martins  Verdade,  professor  do  Centro  de  Energia  Nuclear  na
Agricultura  da  Universidade  de  São  Paulo  (Cena-USP),  durante  o  último  encontro  do  Ciclo  de
Conferências  2013  do  Biota-Fapesp  Educação,  organizado  pelo  Programa  de  Pesquisas  em
Caracterização, Conservação, Recuperação e Uso Sustentável da Biodiversidade de São Paulo (Biota). O
evento teve como tema “Biodiversidade em Ambientes Antrópicos – Urbanos e Rurais”.

“Existe atualmente um conflito entre o setor produtivo e o de conservação. Mas a produção tem de levar
em conta a conservação da biodiversidade, que já está lá e pode ser ainda mais rica. Em contrapartida,
as iniciativas ambientalistas ligadas à conservação devem considerar o papel que a agricultura tem para
a civilização. Não dá para 7 bilhões de pessoas voltarem a ser coletoras. A importância da agricultura é
muito grande para que a gente possa se dar ao luxo de ser contra”, defendeu Verdade.

O professor da USP, que também é membro da coordenação do programa BIOTA-FAPESP, acaba de
concluir  um Projeto Temático  no qual  estudou o processo histórico de mudança da paisagem
agrícola no Estado de São Paulo desde os anos 1850 – quando surgiram as primeiras propriedades
privadas – e seu resultado nos padrões atuais de diversidade biológica.

“A história dessa estruturação fundiária logicamente determinou a estrutura da paisagem. Grandes
estâncias,  sesmarias,  foram  sendo  divididas  e  cidades  foram  surgindo  em  função  do  comércio
proveniente dessas propriedades. Isso tudo se refletiu na estrutura atual de paisagens agrícolas, que
tem uma determinada diversidade biológica”, disse Verdade.

Segundo ele, atualmente, ainda predominam no Estado de São Paulo as pastagens voltadas à criação de
gado bovino –  seguidas pelos  canaviais  para a  produção de etanol  e  pelas  florestas  de eucalipto
destinadas à produção de papel e celulose.

“Nessas propriedades há mais remanescentes florestais do que nas Unidades de Conservação (UCs) do
Estado e, quando começamos o projeto, as paisagens agrícolas nem sequer eram consideradas habitats
pelos ambientalistas. Diziam que lá não tinha bicho para ser preservado, mas qualquer pessoa que já
tenha pisado em um canavial ou em um eucaliptal sabe que isso não é verdade”, disse.

De acordo com os resultados do Temático, há nas paisagens agrícolas de São Paulo 27 diferentes
espécies de mamíferos de médio e grande porte, 17 espécies de mamíferos de pequeno e médio porte,
202 espécies de aves, 18 de répteis, 31 de anfíbios e 55 de peixes.



MEIO AMBIENTE
Postado em 26/11/2013

 

http://temporario.seplancti.am.gov.br/agricultura-pode-ser-aliada-na-conservacao-da-biodiversidade/ página 2 de 2

“A maioria é de espécies generalistas, ou seja, aquelas que usam a paisagem como um todo e não ficam
restritas apenas aos fragmentos de vegetação nativa”, explicou Verdade.

Ainda de acordo com os dados do Temático, as plantações de eucalipto são menos permeáveis às aves
do que as pastagens, porém mais convidativas para mamíferos e anfíbios. São presenças frequentes no
eucaliptais, por exemplo, o tamanduá (Myrmecophaga tridactyla) e a onça parda (Puma concolor). Já
nas pastagens é possível observar a presença da seriema (Cariama cristata), da coruja-buraqueira (
Athene cunicularia) e do tucano-toco (Ramphastos toco), por exemplo.

“Mamíferos de médio e grande porte, como o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), são menos diversos
em pastagens, porém comuns em canaviais. Os roedores e seus predadores são mais frequentes em
canaviais do que nos fragmentos de mata nativa”, disse Verdade.

Leia mais...
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